
 



 

 

 

                 PREFÁCIO 

 

 Gosto muito dos clássicos. Difícil passar por um 

estudioso da Literatura que por eles não tenha 

algum apreço. Ou porque muito os estudou, ou 

porque bebeu as palavras de Ítalo Calvino em seu 

primoroso ensaio, ñPor que ler os cl§ssicos?ò, que 

abre livro homônimo. Ao se revisitar um clássico, 

em diferentes fases da vida, sempre se encontra um 

livro novo. 

 Por conta disso, é preciso olhar com cuidado a 

literatura contemporânea, para perceber, em suas 

produções, o que vai e o que fica. 

 Nesse sentido, Denis Daniel Reis foi certeiro desde 

a escolha do título de seu livro. Em VamosIndo, há 



certa "ousadia" (e, portanto, coragem) na técnicas 

que emprega para articular recursos que pedem um 

leitor ñplugadoò no contempor©neo. As m¼ltiplas 

linguagens que constituem a obra (o verbal, nos 

textos e nas canções, passando por mais de um 

idioma; o visual ï fixo nas fotos, e em movimento 

nos filmes e clips, o que implica uma análise de um 

tempo paralelo ao tempo narrativo: é a narrativa do 

clip dentro da narrativa da obra; o sonoro, que faz 

tanto de ñDenis personagemò quanto do pr·prio 

leitor cidadãos do mundo, bem como o som das 

músicas, cujo ritmo modifica ou vai ao encontro do 

verbal em determinado capítulo) são a 

representação da própria contemporaneidade: todos 

os estímulos ao mesmo tempo, acionando todas as 

competências e habilidades do leitor.  

 Assim, não vejo uma contradição ao que o mestre 

Calvino disse sobre a revisitação dos clássicos, mas 



um pensamento que pode andar lado a lado com 

eles. Uma obra como VamosIndo é prova de que o 

contemporâneo não é obrigatoriamente fugaz 

apenas por ser atual, numa sociedade de relações, 

viveres e olhares "líquidos", na visão do sociólogo 

polonês Zygmunt Bauman. A caminhada do 

protagonista, seus percurso interno e externo, ainda 

que picotados (experimentemos olhar para dentro 

de nós mesmos: a velocidade do hoje faz com que 

sejamos quebra-cabeças também), não 

obrigatoriamente ® ñdatadaò. Continuam sendo 

experiências. E, como tais, em   busca de nós 

mesmos. 

Adriana Tullio 

Jornalista e Bacharel e Licenciada em Letras 

Especialista em Literatura 

Amante dos Livros 

 

 



 

 

 

1. Prólogo 

 

Aqui estou! Contando o meu dia a dia, o que está 

se passando, intermediado por fatos, ideias e 

diálogos. 

Seria ótimo se as pessoas entendessem e rissem, 

acredito que não encontrarão muita importância 

e seriedade aqui. Verão muitos petardos na 

própria realidade. 

Eu estou lá embaixo, perdi o furor, estou 

capengando, usando o tempo para falar 

(escrever) com muitas pessoas. Todos têm a sua 

história e eu tenho as minhas. 

Inovador? Quantos livros você leu com 

inserções de diálogos de rede social? 

Meu amigo disse: "Chama muita atenção". Na 

realidade, ele quis dizer: "Você vai se queimar à 

toa"  



Hoje queimado, amanhã, aclamado. 

 

 

2. O Retorno 

 

Em um lapso, sobrevoei, sobrevoei muitos 

lugares e acontecimentos. 

Despertado, olho ao meu redor e não é mais 

onde eu estava, naquele ambiente m§gico, é  

O passado iluminado se transformou em sonho 

escuro, as mudanças não conseguiram serem 

escondidas.  

 

Despertado, vejo um quarto onde tenho passado 

as últimas semanas vivendo sem blá, blá, blá, 

escutando, lendo, e pensando muito dentro do 

espaço onde não tenho dormido. Não estou ali! 

 

Longos caminhos percorridos com intensidade, 

guardados, voltam em nuances entremeadas de 

fantasia. Nada pode concretizar-se exatamente 

como desejado, limites são impostos a algumas 



ações, mas está tudo lá, a alegria e a esperança. 

E os desejos das ñPoesias Perdidasò. 

 

Eduardo, você é um gentleman, lisonjeia um 

gole. Tomamos muitas garrafas juntos. Esta 

acabei de abrir.  

 

Tem sonhado? Cria sonhos tão mirabolantes que 

acorda desconcertado como em um final de 

filme marcante? 

 

Eduardo Macedo: ñO que escreveu at® agora, 

animal!ò. 

 

Talvez eu o entenda. Deseja escutar o que tenho 

para dizer. Sabe o quanto eu gosto de andar. 

 

Desço desanimado, tomo um suco, pego o 

jornal, os democratas estão em baixa, o EI está 

por aí, forte, no México chacinam estudantes. 

Deixo isso de lado e volto ao período. 

 

Vem uma Música. Vem com a carga dos anos 

mágicos, Dylan: 



 

Eles dizem que todo homem precisa 

de proteção 

Eles dizem que todo homem tem que 

cair 

Assim eu juro que eu vejo meu reflexo 

Em algum lugar dentro destas paredes 

Eu vejo minha luz vir brilhando 

Do oeste até o leste 

Mais dia menos dia mais dia menos 

dia 

Eu serei libertado 

 

 Música 

 ñLove Theme From Spartacusò -  Lateef 

 https://www.youtube.com/watch?v=BhqQFs7huwU 

 

 

3. Festas 

 

Voltemos décadas atrás, musicadas no banho. 

 

Eu chamaria, ñA Fartura na Corte dos Yuppiesò; 

As noites na residência do Fred, eram ñas 



noitesò! As mil e uma noites perdidas! (Risos). 

Passávamos a noite toda, sextas e sábados, 

durantes muitos anos, escutando os melhores 

vinis, águas, tabas, cervas, scotch, bocas tortas, 

gargalhadas dionisíacas, romances, libertinagem. 

A melhor época foi aquela em que eu levava 

CDs. Todos ficavam na expectativa, porque eu 

gravava de umas rádios de NYC. Bem, pelo 

menos eu gostava porque ouvia o que queria. 

Mas os clássicos, independente dos novos sons, 

escutamos várias vezes, Abbey Road, Dark Side, 

Sgt.Pepper's, Abraxas, etc. 

 

 Músicas 

ñEllie's Love Themeò - Isaac Hayesh 

 https://www.youtube.com/watch?v=yL5QBpvpPvg" 

 

ñCan't Take My Eyes off You" - Frankie Valli 

https://www.youtube.com/watch?v=vqLBh_IAIqY 

 

No momento do refrão, saltos em êxtase! 

Diversas personalidades, como Eduardo 

Macedo, Leo, Lorena, Stephanie, Hugo, 



Gustavo, Same, a Tia, Dona Lurdinha, Summer, 

Leo, Nori, Tereza, Ligiane, Emilio, Sthepania, e, 

lógico, Ra. Devo ter esquecido um grande 

número de pessoas, algumas muito importantes, 

todavia, do que vale lembrar. Estão tão distantes, 

é impossível voltar. Casamentos, falecimentos, 

prisão, brigas, e outros motivos que não sei. 

Desde a mudança, há alguns anos, para 

Florianópolis, perdi contanto com todos, de uma 

forma ou de outra. Página virada.  

 

Música 

Eve Gallagher - Last Night 

https://www.youtube.com/watch?v=3nnaqrWARtI 

 

4. Amiga 

 

Esta era Rafaela(Ra). 

Menina empertigada, de bom gosto, elegante e 

ñbrabaò, muito brava...(risos). Criou um mundo 

particular, que eu conhecia bem e ajudei a 

moldar. Mantive oito anos de convivência. Ela 

https://www.youtube.com/watch?v=3nnaqrWARtI


merecia! Tinha uma beleza e traços cativantes. 

Perderia o tempo aqui, dando qualidades, além 

de linda, ñEra do bem!ò.  

Sua família deixou-a totalmente na mão, mas 

nem teve pânico, colocou a cara a bater e lutou 

em empregos nos mais variados lugares por aí. 

Até que teve que partir. 

Era meu braço direito, esquerdo, nordeste. 

Limitou meus safáris em botecos de facadas. 

Dizia, cantando a bola na real, mas eu batia a 

cabeça na parede, e batia, batia, batia, crimes, 

vários, de forma sórdida. O karma está por aí, 

tenham certeza. Mas, no episódio recente que 

vou descrever depois, acho que zerei. (Risos 

desconsolados). Como corrigir erros do passado? 

Pagando-os? 

 

Deixo escrito um dia você lê, ok? Papo em dia, 

ás vezes sonho contigo, ou melhor, conosco, e 

tenho pesadelos(risos), com aquela peregrinação 

ao Gonzaga em Santos, no último dia do ano. Na 

realidade, o pesadelo foi inesquecivelmente 

bom.  



Começo de 2005, hoje parece todo quebrado, 

sem utilidade, enferrujado, algo que foi um 

ponto importante de nossas vidas. Caso 

tivéssemos grana e o cérebro já tivesse tido 

alguns updates, conseguiríamos organizar aquela 

vida ñvendidassaò (p¼blica), estar²amos acima 

daquele sufoco de R$ 250 reais em 5 dias. 

 

Vamos parar um pouco, tomar um cafezinho. 

 

Música 

ñSuspicious Mindsò - Elvis Presley  

https://www.youtube.com/watch?v=Wb0Jmy-JYbA 

 

 

Bom, Erikaus Mor, vou falar mais um pouco 

dessa fase. 

 

A Rá é a mimadinha! Brincadeira à parte, tinha 

seus ñgostos diferentesò, e queria t°-los, então, 

antidemocraticamente, impunha decisões (Parar! 

Amém! Caindo pelos cantos...). 

https://www.youtube.com/watch?v=Wb0Jmy-JYbA


 

Paparicada por todos, afinal, era cativante e 

quieta na maioria das vezes, não falava bosta, eu 

nunca estive certo em choque de ponto de vistas 

entre nós, segundo inúmeras testemunhas. 

(Risos). Na realidade, era o inverso. Mas, eu só 

quis o melhor. Talvez ela saiba o que trouxemos 

um ao outro, quero que esteja feliz, de bem com 

a vida!! 

 

(Discursinho medíocre!) 

 

Mas é o que desejo. 

 

 
Natal 2014 



 
 

 

Músicas 

ñSymphony No. 11 in D Major, K. 84ò - Mozart 

https://www.youtube.com/watch?v=tOXl4q7nLFc 

 

ñViolin Concerto No 5 A major K 219ò - Mozart  

https://www.youtube.com/watch?v=xhUJJLj_l9g 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=tOXl4q7nLFc
https://www.youtube.com/watch?v=xhUJJLj_l9g


5. Prosa 

 

Vamos no papo reto, deita a cabeça no meu 

peito. 

As crianças são do reino do sol. 

Outro amores vão se juntando. Mas esse é único, 

do jeito e na época determinados. É prosa, amor 

e lascívia. 

 

Segue com a cruz, pagador de promessa. 

Depois vem o sufoco da falta. Segue-se 

exasperado, perdeu uma irmã, o que fica para 

trás não tem como buscar. 

Ou nasce um novo amor, ñnovo amorò! 

Novo amor é zombaria!(Aí vira Casablanca). 

Talvez exista algo forte e verdadeiro. Ou 

infelizmente acabaram-se nossas capacidades de 

ter paixões. Infelizmente digo eu, e outros, e 

outras.  

ñTodo mundo passa por isso! Para que vou 

perder tempo com esse draminha diário, ou seja 

l§ o que for?ò, resmungaria Cel.Totonho. 



 

Calma! Toma uma branquinha. 

 

(Pausa) 

 

A diferen­a entre essa obra e os ñdraminhasò de 

que o senhor fala, é que aqui, como um quebra-

cabeça artístico, é possível juntar peças de um 

c®rebro humano e imortalizar o seu tempo e ñeuò 

em um conjunto. Coerente com a veracidade, 

vaidoso, raro, que finge se auto destruir em 

clima de piedade. Humor é o que tenho agora. 

Sorria!  

 

 

6. Hipnose 

 

Não fale do povo, não! A culpa é da Globo, de 

tão cansado, o povão não tem força pra nada a 

não ser deitar no sofá e ser manipulado. E, ás 

vezes, fazer uma bolsa família...Teve, tevê, te 

vê.. 

 



Mais um caso de telelesão. E é um tal de pegar 

receita de tarja preta, depois não sabem porque 

estão óvnis. Telelesão! 

 

(Pausa) 

 

 

7. Outsider 

 

Um pouco de vida junkie. 

Sou bem mais novo do que meus irmãos, 

décadas. Acho que fui um bom aprendiz. 

Entretanto, sobre a noite aprendi mais do que 

eles e a maioria das pessoas que andam por aí. 

Nenhuma grande vantagem, penso eu, ás vezes 

fico constrangido de dividir isto. Noite! Noite 

pode ser perigo, muito! 

O Leandro diz que não aprendi com a noite, caso 

contrário, não estaria destruído como estou. 

Acho que está certo.  

 

 Experiências devastadoras, em uma delas, 

quando mais precisei, quando eu estava na porta 



ao lado do fundo do poço e não tinha alguém 

que me entendesse, aquela menina me recebeu 

em sua casa, me mostrou a parreira da família e 

dormi abraçado, seguro e em paz. Obrigado, Ra! 

Desesperos de uma noite de buscas no buraco 

mais negro, sons, papos, e sobras de um filho do 

mal (que existiu, acreditem!). Isso faz uns 10 

anos, o cara, cabeleireiro da minha amiga 

advogada ficava me xavecando, e eu fui ficando 

cada vez mais ríspido, até que ele passou horas 

quieto, em um canto da sala, fazendo um 

desenho. Depois vi uma figura em ambiente 

negro, negativo. Na saída, deu o desenho de 

ñpresenteò para mim. No dia seguinte, l·gico, 

ligado ainda, assustado, sem dormir só consegui 

achar uma coisa para silenciar a mente: Simply 

Red em Cuba. O que eu mais queria era apenas 

dividir as românticas com a Rá, cantando, 

dançando, beijando. A companheira de quase 

uma década, pisciana, era a trégua na guerra 

frenética das buscas e estacionamentos. E 

exageros perigosos. 

Um amor verdadeiro, voluptuosidade abundante 

e planos. Não posso deixar de escrever, conte 



comigo! 

 

 Eu sentia-me muito bem quando ela estava feliz 

e nós grudados. 

 

Mas a vida deixa marcas, tenha cuidado! 

 

Dinheiro, mau humor, pressões, não vou ficar 

pensando em palavras para aquela época, mas 

desandou, depois de muita coisa. Primeiro, um 

período positivo. Depois, desandou. 

 

Como foi indicado pela minha mente avariada, 

fugi. 

 

 

8. Ocultista 

 

Agora estou conversando com um ocultista, vou 

pesquisar melhor as suas suposições e depois 

tentarei narrá-las. Não compreendi plenamente, 

mas me pareceu interessante pelo pouco que 

falou naquele momento. 



Mandei um e-mail para mestres na metafísica 

(ou chamem como quiserem), espero que me 

esclareçam mais. 

Aguardemos a resposta do e-mail. 

 

Petrobras, muita corrupção, país dividido, 7 x 1, 

o negócio está feio e pode piorar. Pô, e a cara 

daquela nega presidente da roubalheira 

(Petrobras), minha mãe quase bateu o carro 

outro dia quando viu um vulto parecido. 

ñDecadência total, reflexo dos governantes e do 

povo. 

Pobre brasileiro, a culpa é da telelesão, de tão 

cansado o povo não tem força pra nada a não ser 

deitar no sofá e ser manipulado ao extremo pela 

telinha imbecilizadoraò 

Ou então no Facebook, colocando foto fazendo 

macarrão. 

 

 

9. Este é o céu 

 



Nem vou pensar nisso, importa falar sobre 

históricas noites de verão, com pessoas vivas, 

ñlegaisò, apesar de um "pouco" dissimuladas, 

perdemos um bom tempo via rede, que poderia 

ser melhor utilizado em trocentas outras 

atividades. 

 Mas valeu pelo meu coração, esteve em 

atividade, e continua o mesmo, exagerado! Vai 

com calma, você já andou muito. 

Foi solto um passarinho da gaiola, e a ave 

pensou, olhando para cima: esse é o céu! Alguns 

anos mais tarde, percebe admirado que o céu tem 

outras tonalidades, personalidades, azul, cinza, 

laranja, negro, portanto também existe mais que 

um olhar. Não se entristeça, Fabrita, um dia de 

chuva, com o céu escuro, vem um "sim" do seu 

sonho ao longo de tantos olhares. 

Frase de filme de Greta Garbo, em 1937: "um 

"sim"..ò 

Enquanto isso um amonturado unido com os pés 

cansados, vai na raça, arrumar dinheiro para 

beber ou fumar pedra.  

Eu, para ser franco, essas novelinhas de "sim", 



"olhares", nunca aconteceu comigo. Será? Acho 

que aconteceu muitas vezes e eu esqueci, depois 

de todas as quedas não consigo me lembrar. Pena 

que não dá para deletar do HD cerebral.  

Não foi bem assim, são de momentos magníficos 

que vale a vida. 

De qualquer forma, deixemos de lado essas 

estorinhas românticas, a vida não se resume a 

isto, viu o estado dos descalços? Podemos ter 

tempos de bonança, mas aguarde não sei se 

chegaremos aos avatares, ou mesmo se teremos 

dinheiro para comprá-los.  

 

Olhando o caso sem tentar diminuí-lo, aumentá-

lo, ou seja lá qualquer mudança, a história é a 

seguinte.. 

 

É um tanto engraçado este sentimento aqui 

dentro. Eu não consigo esconder facilmente. 

 

Espero que você não se importe, espero que não 

se importe que eu expresse em palavras  

quão maravilhosa a vida foi. É! 



 

Eu me sento no telhado, e às vezes dou espaço 

para velhos pensamentos. Antigas visões. 

 

Pensando em letras, romance, a vida é um 

romance.  

 

Existe o amor. Algo genuinamente especial. 

Quem já sentiu sabe do que estou falando. 

 

Foi um sonho, vamos acordar! Voltemos a ñeuò e 

o trajeto. 

 

Digo a mim: valorize o que sentiu que é raro, e 

despreze o desprezo. É só uma pequena parte da 

vida, em importância. 

 

Com o que foi mencionado na Música, mostrou-

se o caminho, não sei outra forma mais sincera 

do que chamá-lo de ñPeace and Loveò. 

 

Se eu tivesse nascido em 1949, teria 20 anos no 

auge da contracultura em 69, estaria nas 

manifestações e nos festivais que mudaram o 



mundo. Não me agradam rótulos, estereótipos, 

t²tulos, mas ñ69ò ® um n¼mero m§gico. 

 

Mais um momento feliz, pronto acabou! 

Continue Jack. 

 

Eu converso comigo mesmo: sem 

arrependimentos de ter aberto tudo, coração, 

mente e alma. As pessoas são diferentes, eu sou 

um senhor de setenta anos vividos em 35, com a 

alma de um adolescente apaixonado. Esse tem 

sido o meu caminho. 

 

Juventude. Nem gosto desse termo, que tal 

usarmos ñvivoò? O melhor momento ® estar 

vivo. Apesar dos pesares. Energia adolescente é 

estar vivo, conhecendo o mundo. Ó! As coisas 

são assim, assado? Todavia, passa o tempo e 

você está ferrado.  

 

 Estão criando um novo Deus: tecnologia na área 

de transplante de cérebros para corpos 

produzidos segundo especificações do 

proprietário. Daqui a 70 anos, estarei com 100, 



não chegarei longe, estou correndo, correndo há 

tanto tempo. Preciso de avanços grandes em 30 

anos. Eu amo a vida mais do que tudo, mesmo 

com todos os problemas (e são muitos), o fato de 

eu quase ter morrido deixou-me ainda mais 

apaixonado por esse planeta e pelo que tem nele. 

 

Foda-se se eu sofro, tive momentos felizes, e 

falei o que penso (não deveria). Aos poderosos 

não tenho nada a dizer. Ou melhor, tenho sim, 

pensem em um todo. Uma cadeia de povos, 

raças, etnias, unidas pelo respeito e pela paz. 

 

O céu de ontem passou. Mas a paz fica. 

 

 

 

10.  Avatares 

 

Nada vai melhorar enquanto houver doença e 

morte. 

Avance ciência! 

Avatares!!! 

Parem de ganhar dinheiro em cima de 



remédios. 

 

Amigo: ñ£ cara ï o que chamamos de medicina 

é mercado de doença e morte, você tem toda a 

raz«o, exatamenteò. 

ñMédicos que ganham bônus por diagnóstico de 

doen­a "rara".ò 

ñOs caras das próteses, etc. Um bando de 

mercen§rios, sem d¼vida.ò 

Eles já possuem soluções definitivas, mas ficam 

segurando para prolongar o uso de 

medicamentos. Lucros para a indústria 

farmacêutica. 

ñSaúde x lucro = no mundo de hoje, a gente sabe 

quem sai lucrando.ò 

 

Referência 

http://www.businessinsider.com/initiative-2045-says-we-

will -be-brain-computers-in-hologram-bodies-in-30-

years-2012-7 

 

MúsicaMúsica 

ñLets Stay Togetherò - Al Green 

http://www.businessinsider.com/initiative-2045-says-we-will-be-brain-computers-in-hologram-bodies-in-30-years-2012-7
http://www.businessinsider.com/initiative-2045-says-we-will-be-brain-computers-in-hologram-bodies-in-30-years-2012-7
http://www.businessinsider.com/initiative-2045-says-we-will-be-brain-computers-in-hologram-bodies-in-30-years-2012-7


https://www.youtube.com/watch?v=COiIC3A0ROM 

 

 

Fabrita: ñCaro fulano, notei que hoje ® a bosta 

do teu aniversário, sabe quem é vc? É só mais 

um nessa droga, espero que vc continue se 

fodendo bastante pra aprender aonde vai parar 

no final de tantos aniversários e com seu 

desperdício de nitrogênio, oxigênio e carbono 

que vc chama de sua vidaò 

 

 

Oi, Erikas Mor, bateu o cansaço. 

 

O ocultista talvez perca sua raiva e aprenda a 

respeitar o dia. Eu já gritei demais, só ficarei 

sentado observando as plantas e os animais. 

Sentado com a cabeça cheia de informações e 

lembranças, 

Acalmando a mente na natureza divina. 

Quer saber se isso vai nos separar por uns 

tempos? 

Nós nunca estivemos ou estaremos juntos. 

https://www.youtube.com/watch?v=COiIC3A0ROM


Nem pense nisso! Ande; ande. Você vai aprender 

mais com a vida (ou não). 

 

Ocultista: ñBeleza, mas quero ver voc° bem!ò. 

Eu fico muito agradecido, desejo o mesmo para 

você. 

 

E foi-se. 

 

Nada está perdido ou ganho no caminho. 

Caminhe. 

 

Chegarei nos avatares? 

Ou tudo é isso e foi muito bom? Obrigado. 

O sol e a lua continuarão até a sua hora. 

Uma velha senhora dizia:  ñAntigamente n«o 

tinha TV, tinha quintal!ò. 

 

Uma coisa interessante na descrição sobre 

pulsão de vida e de morte é a linha quase que 

invisível entre elas. 



 

 

 

 

11. Daniels Jack 

 

Maria Teresa: ñVou lembrar sempre, Daniels 

Jack, lembro cada minuto, você chegando de 

regata na rodoviária, todo star, o show em si, pós 

na lanchonete árabe, passando pela Av. Paulista 

na volta, e tals... inesquec²vel!ò 

 

DJ: ñFoi uma noite de rei, s· que esqueceu o 

show do Simply Red no Credicard Hall e a 

esticada na Ultralounge. E eu não iria de regata... 

(risos)!ò 

 

Maria Teresa: ñOuvi dizer, (esse "ouvi dizer" 

pode ser alarme falso), que esse ano tem Robert 

Plant. L§ vamos n·s?ò. 

 

 

 

 



 

12.  Dor e desespero 

 

Poesia juvenil ou infantil: 

 

Amigo: ñDae sumidoò 

Véio, eu quase morri 

 

Amigo: ñPor que voc° fez isso?ò 

Amigo: ñTais louco??ò 

 

Foi mesmo uma loucura, 

passou. 

 

Amigo: ñNada a ver voc° fazer issoò 

 

Certeza! 

 

Amigo: ñIsso ® car°ncia! Isso simò 

 

Também acho. 



 

Amigo: ñFalta de algu®m na sua vidaò 

Amigo: ñAlgu®m que goste de voc°ò 

 

Certeza! 

 

Diz Jo«o: ñTens que pensar em primeiro lugar 

voc°ò 

ñvc se ama 

isso que importaò 

 

Resposta: 

Eu me conheço. 

Não me idolatro, mas sei de algumas coisas. 

 

Vou escrever versinhos para jogar as coisas que 

eu sei 

combine ñseiò, com ñeiò! ou ñcrieiò 

nessa prosa não tem lei 

apenas o que passei. 

Nessas viagens, cheias de miragens, 

uma grande rua escura, com poucos postes com 



luz de mercúrio 

percorri, e com um mergulho 

me joguei no silêncio da noite, a cada passo 

sendo caçado 

pela necessidade de seguir, até aonde? 

Nenhum rimeiro saberá definir!!  

 

Perdi a cerimônia. 

ñQuem tem boca vai a Romaò. 

Vou perguntando, de um jeito ou de outro eu 

chego lá. 

Eu sei aonde quero chegar. 

 

Então vou perguntando, conversando, de um 

jeito ou de outro eu chego lá, 

em qualquer lugar. 

Levando a tristeza guardada e a alegria 

demonstrada. 

 

Pô, esse negócio de versinho não cabe, quero 

contar uma história, uma prosa, conversa de 

mais de quinhentos botecos por aí (risos). 

Mentira. Nada de sangue nem sexo, trata-se, na 

verdade, de uma estorinha de amor banal para 



muitos. Tipo: moço gosta da moça, e por 

motivos alheios à vontade de um dos envolvidos, 

apaga-se esse rumo em conjunto. Tudo fica 

escuro, é o nada, tudo está apagado e, com o 

tempo, esquecido com a morte. 

 

Expectativa nenhuma! Que dia é? 

Tanto faz. 

A vida? Ela está por aí, em tudo. 

Avatares!! 

Urgente! Tem gente morrendo! 

Memória, trinta anos, as pessoas que amo e os 

dias e o sonhos continuarão. 

 

Gaud®rio: ñTu pode te vangloriar 

Tu caiu. 

Ficou apagado 15 minutos na poça de sangue. 

Todo mundo em volta achando que tu tava 

morto. 

Paro a festa. 

E tu levanto do além. 

Do mundo dos mortos mesmo 



E a primeira coisa que tu falo 

Grogue pra caraio 

Foi "Cerveeeeeja, cade minha cerveja?!" 

Aí o cara da SAMU falou: 

óEsse n«o morre maisôò. 

 

 

Depois uma visita ao inferno por semanas. 

 

Morfina, sofrimento, dor e desespero. 

 

Não sei se compensa eu relatar detalhadamente o 

quanto sofri, deixo para trás, Deus me salvou! 

 

E minha mãe esteve do meu lado o tempo todo! 

A minha grande mãe! 

 

 

 

13.   

 

Um tempo depois voltei pra minha terra. E fiquei 

estabelecido nas minhas origens. 



 

Renascendo a noite... um pouco solitário e 

triste 

Graças a Deus, a Fabrita reapareceu.  

 

Fernando: ñVai ter que fazer mais uma cirurgia 

Denis?ò 

 

 

É, negaun, vão passar a faca de novo. 

 

Fernando: ñPor qu°?ò 

 

Colocar mais um parafuso, juntar as vértebras. 

 

Fernando Spinato: ñEnt«o ® uma cirurgia pra 

bem! Para a gente depois se encontrar e beber 

umas cervas juntos.ò 

 

Se eu não fui depois dos 15 minutos, muita 

coisa tenho para aprender e ensinar. 

 

Nos papos, por todo lugar.



 

 

Diálogos avulsos 

 

Enfim, n«o entendi nada... ñMe separei h§ pouqu²ssimo 

tempo... E n«o quero namorar.ò. 

(Risos!) Faz bem, é nova e é bonita, 

Pode ficar com v§rios. ñAh, sim, claro!ò. 

Quem sabe no futuro você acha a sua metade? 

 

 

Tão apaixonado, tanto amor para dar e receber, a cerimônia 

poderia ser em setembro, em Borá, ou em Serra da Saudade. 

 

Brother, eu morri e voltei. 

O que me reserva? No máximo, em trinta anos, um fim 

definitivo? 

Já valeu muito, obrigado, Deus, ganhei tempo, tempo é o 

mais importante. Sempre foi. 

 

 

Estava à beira de um abismo 

com um beijo 

leve e longo 

mostrando o caminho. 

 

 Eu chamaria isso que estou escrevendo de palhaçada  

desiludida e ácida. 

 Ou a tentativa de dividir. Dividir minha vida com todos que 

a lerem. 

 

Daniels Jack: sim, claro. 

 

Falo comigo. 

 

Fernando: ñT§ rolando chuva de meteoros!ò 

 



O chove chuva, chove sem parar! 

 

Bateu um meteoro na minha cabeça! 

 

Incorporava a personalidade daquele ser elétrico, sagaz, 

aceso... um sofrimento previsto... Cazuza foi um grande 

compositor e cantor, mas ser cover dele, do Jim Morrison, é 

para menos que poucos. Parece que voltei do Vietnã, 

destruído física e mentalmente. 

 

Contente e agradecido pela vida. 

Esperança de muita parceria! 

 

 Fecho a boca e continuo. 

 

Atenção. 

 

 

Marília: (Heart) 

Denis: Espetacular. 

 

 

 

14. Dia a dia 

 

Dia 17 de dezembro foi um bom dia. 

 

Hoje não foi um dia dos melhores. 

Mas começo a encarar todo dia como venerável. 

 

Observadora: ñO Denis sempre foi solit§rio. 

Sozinho. 

Em um mundo próprio. 

Na inf©ncia ficava vendo de longe as crian­as brincarem.ò 

 

Tão apaixonado, tanto amor para dar e receber. 

 



Brother, eu morri e voltei, 

O que me reserva? No máximo, em trinta anos um fim 

definitivo? 

Já valeu muito, obrigado Deus, ganhei tempo, tempo é o 

mais importante. Sempre foi. 

 

A Evita sofreu ao extremo, dores fortíssimas, um câncer de 

útero que foi se alastrando, e ela era brilhante, carismática, 

louca para viver, tinha apenas 33 anos, aí um otário como eu 

ganha mais uma oportunidade de viver e fica tristonho pelos 

cantos? Não dá, né?  

 

Oi, o bom moço das serenatas... 

 

Esses dias esta batendo uma bad forte, amo tanto meu pai 

e minha mãe, faria tudo por eles. Errei muitas vezes no 

passado. Estou bastante arrependido. Mas eles sabem que 

eu os amo. 

 

 

15. Contracultura 

 

Malcon X, Kennedys, Martin Luther King, Ken Kesey, 

Timothy Leary, Doors, Beatles, Stones, Woodstock, 

Hendrix, Joplin.. 

 

Músicas 

ñHell Hound on My Trailò - Robert Johnson  

http://www.sunrisemusics.com/musicas/heelhound_on_my_tail.mp3 

 

ñSummertimeò - Janis Joplin  

http://www.sunrisemusics.com/musicas/jj_summertime.mp3 

 

 

A grande contracultura. 

 

http://www.sunrisemusics.com/musicas/heelhound_on_my_tail.mp3
http://www.sunrisemusics.com/musicas/jj_summertime.mp3


 

 

 

 Música 

ñMadison Avenueò - BTO 

http://www.sunrisemusics.com/musicas/madison_avenue.mp3 

 

 

 

Fernando Spinato, lembra quando o Dú vinha com aquela 

brincadeirinha de perguntar em que ano e local gostaria de 

estar? Eu respondia: San Francisco, 1967. 

 

 

É recorrente, estou sempre falando dos anos 60, uma 

d®cada que mudou o mundo, ñPeace and Loveò. Assista ao 



Forest Gump e me diz o que sobra do filme sem os anos 

rebeldes? 

 

Pronto! Acabei meu trabalho, soltei uma sonda Voyager, 

em 15 minutos de preparo, o universo, o mundo, a vida e 

as pessoas passam, e estamos na sala de jantar, as pessoas 

na sala de jantar... 

 

Fernando: ñS· pra quem compreende!ò 

 

Sem exclusões, nós somos do povo, é pra todo mundo, 

sim!!!  

 

Música 

ñFoxey Ladyò - The Jimi Hendrix Experience 

https://www.youtube.com/watch?v=_PVjcIO4MT4 

 

 

 

16. Rede Social 

 

Ao terminar o livro, vou me afastar um pouco da rede 

social, eu sou de outra época, essas foteenhas, esses 

papinhos... comem meu tempo, meu bem mais precioso. 

 

 

Mano: ñAh veio n«o tenho mta paci°ncia pra ficar vendo 

postagemò 

 

Na boa. Eu também não, mas as que coloco acho que é um 

trabalho gratuito... (risos) 

 

Mano: ñPor que trampando de gra­a?ò 

Pesquisas, leitura, documentários, viagens, etc, eu acho que 

é gratificante compartilhar informações. 

Mano: ñTo ligado. 



vc ta certo mano. 

® bom espalhar a informa­«o memoò 

 

Estou brincando, eu não sei tanto e nem posso ficar muito 

no PC, uso no máximo uma hora ou duas por noite, tem 

aparecido esse tempo para escrever, da rede social para o 

"Vamos indo". 

 

 

 

 

Música 

 

ñPanis Et Circensesò - Mutantes 
https://www.youtube.com/watch?v=BYibDbcb4yI 

 

 

Desde tenra idade eu andei por aí, conhecendo lugares, 

cores, pessoas, e me interessando pela vida delas, pelo que 

tinham a dizer.. 

 

Fiz dois anos de graduação em Geografia(UNESP) e três 

anos de História(UFSC), além de outro curso universitário 

https://www.youtube.com/watch?v=BYibDbcb4yI


que não vem ao caso nesse momento. Esses conhecimentos, 

somados as minhas pesquisas particulares, ajudam, um 

pouco, na visão in loco, que segundo minhas experiências, é 

o principal.  

 

Em torno de 8, 9 anos eu comecei a sair á francesa da 

inviolabilidade do lar (teórica, porque já fomos mantidos 

reféns por assaltantes), e da companhia segura dos amigos 

(os já conhecidos pelos meus pais) 

Escapava, sem ser notado, e saia andando por ruas, praças, 

bairros, andando, andando, observando, puxando papo.. 

Meus pés chegavam até uma guerra civil, onde era 

necessário estar atento aos criminosos e a polícia.. 

O resultado das andanças, foi a construção de um mundo 

maior do que o da televisão e o da classe onde eu estava 

inserido. 

 

E aí estou, jogando papo...depois de muito silêncio... 

tempestade, bonança, dia, noite, alegria, tristeza, fases.. o 

livro terá seu fim, entretanto este momento não é meu, nem 

está época é sua, são nossos. 

 

Foragidos dos tradicionais sistemas de manipulação mental.. 

 

Diferenciação! 

No meio de padrões, a diferenciação é criadora, e o cérebro 

se modifica. 

O mundo criado é de fato diferenciação. A diferenciação é a 

essência do mundo criado e, por essa razão, o que é criado 

gera também mais diferenciação, dia após dia.. 



 

 

 

 

 

 

 

 

                          Primeiras explorações 

 

 

 

Eu vivi muito sozinho, ou de lado, afastado, muito tímido 

quando criança. Andava, conversava, mas era bem mais 

observador do que prosador. Em vários momentos eu 

conversei muito, apesar da timidez, ou melhor, isso já 

passou, agora, preciso ver o pessoal bem, as pessoas que 

eu amo bem, e preciso encontrar algumas figuras. Elas me 

levantam. 

 



No rio mergulhando de roupa, no clube, no salão, na praça 

da paz, do nada e para tudo. "I Can't Stop Loving You" 

 

 

 

                        17.  Romancinho 

 

Posso ajudar de alguma forma? Gata, só quero você feliz! 

 

Gata: ñSou bem chatinha, carente, repetitiva, aguenta um 

pouco?ò 

 

Eu tenho que fazer um carinho 

Deita a cabeça no meu colo, 

meus dedos são suaves e eu sou cheiroso. 

 

ñSuaves e eu sou cheirosoò £ muito para cabe­a! Pobre 

coitado! 

 

Aí despirocou: 

 

Pensa em uma palavra apenas. Algo forte, Deus, Força 

Maior, Junção de tudo, Início! 

 

 Então, eu me sinto na obrigação de encher o seu saco. 

 Porque ninguém ganha na loteria duas vezes, e não 

conheci muitas pessoas como você. 

 

Eu tenho tudo de que você precisa e mais um pouco. 

Você que se cuide e para de sair pela tangente!!! 

 

Na alma e no corpo! 

Abra a cabeça ou coloque pelo ouvidinho no cérebro 

eu e você somos iguais na alma e no corpo. 

 

Já tenho uma música para encerrar a noite. 

 



Tô cansado e sentindo dores. 

Obrigado pela companhia, fiquei muito feliz. 

Aí já é exagero, retira na edição final ou muda alguma 

coisa, com o tempo, visto lá da frente isso é ridículo.  

 

Nada melhor do que não fazer nada só para deitar e rolar 

com você. 

 

Dia 7 foi inesquecível! Obrigado, obrigado, obrigado... 

 

(Deve ter sido mesmo, para fazer esse ñpapelzinhoò!!) 

 

 

 

18. My Sweet Lord 

 

Impossível achar alguma forma de manifestação que 

exprima fidedignamente esse sentir. Usarei algumas 

palavras. 

De passo em passo, às vezes pelos caminhos mais escuros, 

para chegar até aquele momento. E chega! 

Os dias talvez sejam iguais para um relógio, mas não para 

nós. Em algumas ocasiões acordamos prontos para uma data 

especial, e ela passa e não deixa nada. Outros dias 

levantamos sem expectativa alguma e, ao nos deitarmos, 

fica para trás algo marcante em nosso caminho. 

Certa noite, encontrei Deus, e Ele se mostrou meu amigo. 

Me achou em meio a vários "eus". E eu O achei em tudo! 

 

 

 

19. Andarilho 

 

Com o andarilho, segue uma simpatia desenfreada, sinos, 

brilho, lua cheia, uma dúzia de palavras omitidas e uma 



estação em novas cores. A noite está terna e dócil. Nenhum 

vidente indicou por onde a estrada passaria. 

Não seria previsível? Depois da tempestade, a bonança; 

depois, tempestade novamente, e bonança. Andarilho, 

andou, andou, andou em círculos. 

Sexta, sob o luar, deitado embaixo da grande árvore, 

descansa levado pelo sol. 

Estrelas, o Universo. Andando em círculos. 

A expansão do universo está, contra todas as probabilidades 

e contra nossa compreensão da física fundamental, 

tornando-se mais rápida. 

Permito-me imaginar que o Universo tenha atravessado 

vários momentos de expansão e retração! 

Existiu uma fase anterior do Universo, caracterizada pelo 

colapso até perto do momento de condensação máxima ð 

quando teria tido um volume extremamente pequeno? 

Depois, começou uma fase de expansão, que é a que 

vivemos. 

 

 

20.  

 

No que você está pensando? 

Em uma ausência. Há um lugar vazio, o ator principal não 

apareceu, sem peça. 

Vou para o bar. 

Não! 

Aquele personagem de farsa, que faz rir com esgares e 

momices, foi aposentado. O trapo acabado da segunda ficou 

no passado. 

Álcool. Não liberte o balão! Ele voará sem direção. 

Nova arte, nova peça, por que não? 

 



O abismo se mostrou inocente 

Eu já fiquei igual a esse comédia, dei muita risada, o filme é 

ótimo, ganhou Oscar de melhor filme (mas isso também não 

significa nada), direção de Billy Wilder! É triste, muito triste 

na realidade, eu sou alcoólatra, ia bebendo até precisar de 

aditivo. Consigo tomar 4 garrafas sozinho de 600ml e parar! 

Aleluia! Mas se passou da quarta... ixi... Aí começava na 

sexta, terminava no domingo sem intervalo, como no filme 

ñThe Lost Weekendò... 

 

Filme 

The Lost Weekend (Vencedor oscar - melhor filme, melhor ator para 

Ray Milland, melhor roteiro, melhor diretor para Billy Wilder.)  

Disponível em: 

http://www.memocine.com.br/pagFil_Det.php?Ordem=F573 

 

 

Existem aqueles que não sabem e dizem que sabem. 

Esses são tolos. 

Fuja deles. 

Existem aqueles que não sabem e sabem que não sabem. 

Estes são humildes. 

Respeite-os. 

Existem aqueles que sabem e dizem que não sabem. 

Estes são cegos. 

Guie-os. 

Existem aqueles que sabem e sabem que sabem. 

Esses são Mestres. 

Siga-os. 

E existem também aqueles que sabem que, 

 mesmo sabendo tudo, não sabem nada! 

 São os sábios. 

Eu me classificaria, com muita honestidade, 

 entre os que sabem que não sabem! 

 

http://www.memocine.com.br/pagFil_Det.php?Ordem=F573


Música

ñYoga Backgroundò ï OM Mantra 

https://www.youtube.com/watch?v=92R65oiR110 

 

Sabe como é, olha para a garrafa, tá acabando, tem mais 5 

minutos, saideira rapidão! 

Vinte minutos depois, na segunda saideira, pensou: "Sempre 

atrasam para sair, e qualquer coisa pego o próximo ônibus". 

Dez e vinte da noite, guichê da companhia de ônibus: 

"Nesses casos não podemos trocar, até meia hora de atraso 

teria uma oportunidade, mas o bilhete do senhor está 

marcado 17h45!". Em uma crescente discussão, fui retirado 

do terminal pelos seguranças. 

 

Tenho 60 reais no bolso, a passagem custa quase o dobro. 

Não conheço alguém a quem eu possar pedir a quantia. 

Melhor voltar para o bar e bolar alguma coisa. Energia! 

Com energia vou até a estrada e arrumo uma carona! Gasto 

o resto do dinheiro. 

 

Os primeiros quilômetros foram uma beleza, parava um 

pouco, tomava uma água e pedia uma carona, passaram três 

carros. Não vou me estender explicando como fui parar no 

fim do mundo, mas estava bem isolado. 

Caminhei, caminhei, caminhei. Fiz o que era minha vida: 

"caminhar". 

Depois, com o passar dos km e do tempo, surgem os 

previstos cansaço, calor e fome. 

O cansaço persiste, por um motivo ou por outro sempre 

aparece, ele faz parte da jornada. 

Vou concluir rapidamente este relato, que será preservado 

em conjunto com outros. 

Milagrosamente, apareceu um ser que me deu carona, 

comida, conversas agradáveis, e, em alguns olhares furtivos, 

https://www.youtube.com/watch?v=92R65oiR110


o amor brilhou como poucas vezes. Entretanto, eu só podia 

ficar um pequeno período de tempo. Deveria pegar a 

estrada, seguir o caminho. Abri os braços para que fosse 

comigo, mas, aconselhado por todos, parentes e amigos, 

decidiu continuar na mesma toada. 

Disseram que eu sou egocêntrico, inseguro, que não sei o 

que quero da vida, e que minha viagem é muito perigosa. 

Egocêntrico? Não sei se sou ou não, algumas pessoas, como 

a minha mãe, eu amo tanto quanto a mim mesmo. Eu 

valorizo algumas das minhas opções, ideias e atos que 

pratico. Isso é orgulho? Egocentrismo? Dessa ficarei 

devendo a resposta, mas aproxima-se mais da existência de 

um egocentrismo. É lógico que eu ainda estou no grupo "se 

não cuidarmos de nós, quem vai cuidar?". É ridículo, mas 

tem verdade nisso. 

Inseguro, claro que eu sou, quem não é? 

Existem aqueles que não sabem e sabem que não sabem 

Somos nós. 

O que quero da vida? Viver! É difícil enxergar isso? 

A minha viagem pode, e acho que deve, ser interrompida. 

Ficarei alguns anos no mesmo lugar, criando laços, 

dividindo minha vida com as pessoas que amo e com 

alguém de quem não sei o nome. 

 

21. Sufoco 

 

Bem shivaísta? 

Foi o máximo do shivaísmo, a sociedade em choque, sem 

entender nosso descompromisso com tudo, trabalho, família 

(e eu ainda mantive um leve contato), universidade (invasão 

da polícia federal e as posteriores ocupações em prédios 

federais, foi do centro de convivência ocupado que eu pulei 

eu ia muito lá, continuo apoiando a causa), governo, Copa 

do Mundo, eleições com resultado desfavorável a quem é do 

bem, mas tinha outra opção? Marina, como o Amilton 



queria? 

Chegou ao máximo e acabou. 

De volta à era Zen, mencionada em "As Poesias Perdidas". 

Maicon, tem um filme clássico sobre um trompetista, 

podíamos homenagear o anfitrião. Eu vou levar meu note e 

cabo HDMI. 

A propósito, Lenir, tem internet? 

 

22. O ñn«o-serò ® 

 

Voando para outros lados, escuto: 

 

Guilherme Faccioni: 

 

                        ñAquilo cuja presença vibrante e oculta  

® o aspecto ¼nico de que se tem conhecimentoò 

ñAquilo que ningu®m jamais encontra.ò 

 

O que você definiria como aquilo que jamais se encontra? 

 

Guilherme: Risos Múltiplos 

 

ñEssa energia misteriosa que assola o artista, que o faz 

devoto de seu pr·prio dom.ò 

 

Eu diria que assola todo mundo. 

Esses insights expressam visões. 

 



Guilherme: ñ£ justamente aquilo que n«o sei definir 

                        que de alguma maneira nos mantém vivos, uma energia   

vitalò 

 

Uma força: vida. 

                         Vitalidade. 

 

 

Guilherme: ñVitalidade na sua mais primordial forma se 

manifestando.ò 

 

Ação. 

 

Guilherme: ñAquilo de que a in®rcia se ausentou.ò 

 

Vida. 

Vitalidade. 

 

Chegamos e morremos sozinhos. 

Chegamos juntos à ideia. 

O existencialismo não está em questão. 

Quando se abre demais e absorve tudo ao redor. 

 

Guilherme: ñBoto f®ò 

 

Guilherme: ñO n«o-ser ®ò 

 

 



 

22. Noite 16 

 

Noite 16, romântica. 

 

Na Itália. 

 

E Deus tem sido um amigo. 

Enquanto amigos querem ser deuses. 

 

Lagoa! Eita! Criaram um centro de diversão e "saúde", que 

se tornou palco de poetas sonhadores e noites selvagens. 

Futebol de salão, meu rei? Cinquenta kms pedalando em 

círculos (lembra-se, Eduardo, de que dividíamos o vácuo 

para descansar?), cooper, churrasco das 10 a uma AM, 

muito vanguardista (sic), voltas, e voltas, e voltas. Briga de 

casais e marijuana naquele minúsculo refúgio da natureza. 

Nas noites de verão, é possível se isolar em alguns pontos. 

Às vezes ouvindo Sarah Vaugh, às vezes não ouvindo nada! 

Olhar em direção ao céu, e sorrisos brotando. Longe de tudo 

que está acontecendo.  

 

Abraços, beijos e desperdício de energia sexual? Animais no 

cio correndo atrás de foda, e casais ingênuos querendo achar 

a vida maravilhosa. O espaço estava ali, feito para nos 

distrair! E esquecer a dura vida lá fora.  

 



 

 
 

 

Fernando Spinato, um dia você conhecerá o Glutão, palco 

dos maiores porres e loucuras. Hoje quase tomei uma 

cerveja lá... rs  

 

"Memórias pós-ressurreição", até o fim de março, essas 

crônicas, inclusive isso que escrevo agora, deverá estar 

reunido no intitulado: Vamos indo. 

 

É uma comédia. Eu dou risada e choro. Não tenho mais 

aquela força, durmo mais do que vivo. Eu sinto um frio que 

vem do meu coração. 

 

Não se trata de aspiração literária, é apenas a criação de um 

ser do seu tempo. A obra é um ser. Ela existe.  

 



Quando for engolida pelo sol, continuará sendo um ser, mas 

agora será chamada de sol, a obra queimada fará parte dele, 

será a estrela.  

 

Não haverá alguém que leia, e esses pensamentos já não 

existirão.  

 

São visões de hoje, com visões sobre avatares e papinhos 

sobre tristezas e alegrias da estrada. Conversas, opiniões, 

causos. Gostaria que enxergassem as pessoas clamando o 

Amor! E a Paz! Peace and Love! 

 

"De um tempo para que seu imenso vazio seja tomado pela 

vontade de criar e viver."  

 
 

 

23. Amigos 

 

Havia uma foto minha com a família, eu estava bem forte. 

Nessa época era fácil. Qual é o papo importante do 

momento? O fuzilamento? 

Sou contra e já tem muita gente falando sobre isso. 

Sábado quente, como todo verão, o calor é assunto, mesmo 



todo mundo sabendo que todo ano tem. Fui para uma quinta 

de meus familiares, próxima de uma das rodovias estaduais, 

alguns anos atrás era bem isolado, mas o cimento está 

chegando com força. Na quinta nos esperavam duas amigas 

rottweilers, enormes, mas dóceis, carinhosas demais. 

 

Na propriedade, havia um pomar com acerola, banana, coco, 

manga, jabuticaba, açaí, erva cidreira, arruda, alecrim e 

várias outras plantas. Misteriosas estátuas de duendes 

estavam espalhadas pelo jardim. Dentro da casa, quadros 

maravilhosos, móveis de madeira com um requintado estilo 

de linhas suaves, se é que consigo expressar a calma do 

ambiente. 

Tinha uma foto minha com a família, eu estava bem forte. 

Nessa época era fácil se meter em aventuras dos mais 

variados tipos. 

Passamos uma tarde agradável com um almoço muito 

gostoso em torno das 15h e depois assistimos a um clássico. 

O fim de tarde foi simples, olhamos uma a uma as árvores, e 

brincamos um pouco com as moças. 

À noite, sonhei com alguma coisa de que não lembro. Mas 

dormi bastante e tranquilo. E veio o domingo e George 

Harrison:"Here comes de Sun". Ele não queria mais tomar 

LSD, pretendia atingir altos níveis de percepção através de 

técnicas orientais, que incluíam meditação e mantras, por 

exemplo. É fácil identificar que nos últimos discos dos 

Beatles, o Sol é sempre citado. Parecem preces de 

Akenaton. Era a "Era do Amor". Peace and Love. 

 

24. Partida 

 

Vou escrever sobre algo que foi importante para mim. 

Passamos quatro anos juntos na corte, no escritório, nos 

parques, cidades, hotéis; fizemos festas em muitos lugares, 

vivemos intensamente. E sobrevivíamos relativamente bem. 



Até que, no final de 2007, a situação estava punk na casa 

dela, brigas, cobranças, algo estava para estourar. E 

estourou! "Rolo agressão, estou no hospital!". 

O irmão agrediu covardemente, a situação estava 

insustentável. Eu teria umas pequenas férias de fim de ano. 

Como o dinheiro estava curto, propus: "Vamos ficar uns 15 

dias no apartamento do meu pai, em Florianópolis". Relaxar 

e planejar o futuro. 

Eu já conhecia Fpólis há 10 anos, passei vários verões, 

carnavais, toda vez que eu ia embora dizia: "Puta, não volto 

mais pra essa porra, gastei uma puta grana,e aguentei falta 

de profissionalismo, provincianismo, além do inacreditável 

bairrismo. Luxúria, talvez até demais, uma vez bateu uma 

encanação, não lembrava... pânico!". Graças a Deus, já fiz 

vários exames, ano passado mesmo, e não tenho nada! 

Bem, ficamos no apartamento na frente para o mar, tentando 

relaxar no meio daquela multidão classe média ostentando 

"riqueza" em hotéis na frente do esgoto. Canasvieiras e 

Ingleses, atualmente, são assim. Ficamos nos Ingleses, que, 

entre o péssimo e o horrível, era o menos pior.  

No canto da minha mãe, ainda é possível um isolamento 

(fora de temporada). A propósito, os Ingleses, até 2000, não 

eram desse jeito e nem familiares, sempre rolavam festas no 

"centrinho" até o dia nascer, com luau e o que preenche uma 

longa noite. Depois transformaram em bairro de 

aposentados, familiar, não tem noite e nem dia... rs... 

Tem ñdiaò sim, s«o as pessoas que fazem o lugar! Vamos 

amenizar! Existe um oásis nas Gaivotas.  

Vai para o livro apenas este pequeno relato dessa saga 

enorme. Correndo um pouco com os fatos. 

Ela arrumou um emprego de caixa no Angeloni, e decidiu-se 

mudar para Fpolis!! Pediu que eu ficasse também. Diz que 

nos primeiros dias chorou, sentia muito minha falta. 

Trabalhei mais 15 dias e pedi demissão, peguei toda grana 

que eu tinha e fui viver com ela. 



Quando a vi pela primeira vez ao chegar, mesmo com 

aquele uniforme do Angeloni, estava linda, e sua fisionomia 

era de muita felicidade. 

Ficamos numa pousada para estudantes no Pantanal, esqueci 

o nome, mas eu achei muito caro e mudamos para uma kit 

perto do Frango e Fritas. 

Eu arrumei um trampo de serviços gerais no RU da UFSC, e 

estava satisfeitíssimo em ganhar R$ 500, mas acharam que 

meu currículo era muito bom e que arrumaria outro emprego 

e os largaria na mão. Não rolou! Mas eu continuei atrás e, 

no ramo público, depois de disputar com muitos, ingressei 

em duas empresas (estou em uma delas até hoje). 

Sossegados! No princípio, estávamos felizes e cheios de 

expectativas. Todavia ela foi se estressando no trampo, saiu, 

passou por outros, e não se adaptava ao que víamos em 

todos os lugares, comércio, universidade, baladas, etc. 

Faltava uma certa inteligência, inovação e uma melhor 

qualidade somada ao respeito. Conservadorismo forte! 

Bares que são obrigados a fechar às 3 horas... Proibição de 

raves... Virou cidade de funcionário público e aposentado? E 

pessoas congeladas? Frias demais.  

Em relação aos manezinhos, eu sempre tive o maior 

respeito, eles sofrem tanto quanto eu com a invasão. Gosto 

deles! 

Papo vai, papo vem. Ela partiu. Em 2011, me avisou que 

estava retornando para São Paulo. E eu fiquei com os 

orgulhosos, que acreditam que são "predestinados" por 

estarem no "melhor lugar do mundo". 

Impossível negar a beleza natural, mas existem caminhos 

que levam para outras paragens brilhantes. 

Fiquei meio sem chão, o motivo para eu estar ali era ela. O 

tempo me fez assimilar e continuei ali, tocando minha vida. 

Conheci outra pessoa com quem fiquei 2 anos junto. 

Agora, aqui no concreto, penso, outros rumos...outros 

rumos... 



 

 

25. Salvador 

 

ñProduziò um filme de ver«o, §gua, ondas, 23 minutos do 

que foi reunido de uma memorável semana. Não estive com 

os viajantes, mas viajei no interior das imagens. 

 

Denis: ñSons de uma capital muito antiga. Hist·rias de 

vários séculos e mudan­as impregnando o ambiente.ò 

 

Amigo: ñNa minha singela opini«o, deverias ter colocado as 

fotos primeiro, depois os vídeos ou vice versa, mas não ter 

intercalado.ò 

 

Denis, as fotos dizem respeito a um tempo. 

Caso o vídeo faça parte daqueles instantes, elas só 

acrescentam ao momento. Na minha humilde opinião! Acho 

que qualquer um pode saber mais do que eu, ou ter uma 

visão diferente, opiniões desiguais.  

 

Amigo: ñAcredito que seja invi§vel intercalar in®rcia com 

movimento.ò 

 

Amigo: ñA m¼sica gera a falsa sensação de contrapor 

quando, evidentemente, em nada diminui o erro de 

intercalar v²deos e imagens.ò 

 

Denis, mas devemos analisar o papel da música como 

ferramenta para diminuir um erro? 

 

Será que procuramos os erros e não entendemos a diferença. 

 



Denis, a cada 25 filmes, 26 são nesse esquema, fotos, depois 

vídeos, e vice-versa. 

Denis, liberdade, inovação. 

 

Amigo: ñNossa vis«o n«o ® capaz de perceber que s«o 

imagens em frames de mil®simos de segundo.ò 

 

Amigo: ñNossa vis«o interpreta como movimento.ò 

 

Amigo: ñJ§ as imagens interpreta como in®rcia.ò 

 

Ótimo, Inércia prisão no passado! Momento, movimento!! 

 

Amigo: ñAcho que temos potencial, mas n«o sabemos como 

aplicá-lo.ò 

 

Denis, precisamos de equipamento, e alguns conhecimentos 

teóricos básicos. 

A visão está aqui.  

 

Ou esteja vivo e escreva, caso queira. Estar vivo!! E 

escrever. 

 

Amigo: ñPara escrever precisa ler tamb®m, saber ler. Assim 

como para compor precisa ouvir música. Não basta saber 

ler.ò 

 

Denis, não é necessário ler e copiar estilos, a originalidade 

imortaliza. 

 

Amigo: ñ£ necess§rio ler para n«o copiar estilos. Para saber 

identificar estilos e para aperfeiçoar a própria arte de 



escrever.ò 

 

Denis, para que se preocupar com o que está fora, estilo, 

sendo que o importante é o que está dentro, a ideia? 

 

Amigo: ñAs pessoas copiam o que n«o leram, achando que ® 

original escrever de uma determinada maneira, sendo que 

algu®m j§ fez isso.ò 

 

Denis, se duas pessoas, sem se conhecerem, pensam 

parecido e escrevem parecido, aleluia!! 

 

Amigo: ñA ideia por si n«o basta, de que adianta o 

analfabeto ter o dom da poesiaò 

 

Denis: A ideia é 80%, os outros 20% são acabamentos, de 

que o analfabeto precisa.  

 

Denis: Corrigindo, precisa para os ñeruditosò. Eu fico muito 

bem com os oitenta por cento de magia genuína.  

 

Depois caiu para o velho assunto de contar experiências 

com drogas, eu, obviamente, tirei o corpo fora. 

 

Já fiquei muito, muito louco, mas não tenho nada de 

importante para dizer sobre esses estados. 

 

Meditação. 

É um caminho fortíssimo. 

Respiração, meditação. 

Calma. 

Zen. 



 

Música 

ñI Want To Go Back to Bahiaò - Paulo Diniz 

https://www.youtube.com/watch?v=Vx4O_vI-p_M 

 

 

26. Vivo 

 

Olá, mais uma lindíssima noite desse verão maravilhoso, os 

problemas continuam existindo, mas o tufão do ano passado 

vai ficando para trás. 

Um ano para ser esquecido, 2014, 7 x 1! A culpa principal 

foi do técnico, eu profetizei o que ia acontecer, risos. Em 

2002, foi graças à inspiração de Ronaldinho Gaúcho, do 

Fenômeno e de Rivaldo. O Felipe Scolari é tipo sargentão 

associado a empresários de jogadores (Hulk na seleção?), 

retranqueiro, seus times apelam para a violência, e só 

comete gafes quando abre a boca. Depois desse vexame na 

Copa, que talvez não fosse nem para ter ocorrido, veio a 

reeleição da máfia que se instalou no poder graças às bolsas-

família. 

Não bastassem essas e outras, em termos da minha vida 

pessoal, foi o maior desastre, um ano terrível, triste, mas 

Deus, ou chamem do que quiserem, me salvou da morte 

certa. Eu fui ao limite com meu corpo e mente. Insatisfeito 

com a vida, eu me destruía sem piedade. 

"Bate na madeira, não olha para trás, o inferno foi para 

ensinar." 

Passou aquela época. Sei que ainda sofrerei como todos, e 

terei alegrias como todos, é a vida, não existe muito 

segredo. Sempre foi assim, e sempre será, do Universo até a 

menor parte dele, altos e baixos, idas e voltas. Assim será. 

Sem autopiedade, tristeza, arrependimento ou qualquer 

outra "egocentraria". 

https://www.youtube.com/watch?v=Vx4O_vI-p_M


Limpando a umidade no vidro da janela, eu me enxergo lá 

dentro e penso: 

"Voltou mais forte da guerra, e sem vergonha nem 

constrangimento de gritar, falar, sussurrar, balbuciar, tudo 

está ligado a uma palavra..." 

      

       Música 

       ñTo Love Somebodyò - Janis Joplin 
https://www.youtube.com/watch?v=yX-OkV_2z8A 

 

 

27. 

 

Amigos, nos ajudemos!! 

Alguém dê uma ideia! Constatem evidências de que as 

linhas a seguir tenham falsidades!! 

É muito duro, tudo parece extremamente incompreensível! 

Do que vale? 

"Segundo os ensinamentos de Budha, a ideia do Eu é uma 

crença falsa e imaginária, que não corresponde a nada na 

realidade, e ela é a causa de pensamentos perigosos de 

"meu" e "minha", dos desejos egoístas e insaciáveis, de 

apego, da raiva, da maldade, dos conceitos de orgulho, do 

egoísmo e outras sujeiras, impurezas e problemas." 

"Há duas ideias psicologicamente enraizadas no indivíduo: 

proteção de si e conservação de si próprio. Para proteção de 

si próprio, o homem criou Deus ï do qual depende para sua 

própria salvaguarda e segurança da mesma maneira que uma 

criança depende de seus pais. Para conservação de si 

próprio, o homem concebeu a ideia de uma alma imortal, ou 

Atman, que viveria eternamente. Em sua ignorância, sua 

crença e seu desejo, o homem necessita dessas duas ideias 

para sua segurança e consolo; é por isso que ele aí se agarra 

com fanatismo e obstinação." 

https://www.youtube.com/watch?v=yX-OkV_2z8A


"Segundo o Budismo, as ideias de Deus e Alma são falsas e 

vazias. Ainda que profundamente desenvolvidas como 

teorias, elas são, no mínimo, projeções mentais sutis 

vestidas com uma fraseologia filosófica e metafísica 

complicada." 

"A fim de evitar uma confusão, é preciso mencionar aqui 

que, quando na vida corrente, empregamos expressões tais 

como eu, vós, ser, indivíduo, não é dizer uma mentira pelo 

fato de que não há um tal "si" ou "ser", mas é dizer uma 

verdade conforme uma convenção do mundo. Mas a 

verdade filosófica é que, na realidade, não há nem "eu" nem 

"ser". Como o Mahayana Sutralankara diz: "Fazemos 

menção de uma pessoa como existindo somente enquanto 

designação [quer dizer que convencionalmente ele tem um 

ser], mas não enquanto que realidade." 

"Assim eu serei aniquilado, serei destruído, eu não serei 

mais. Atormentado, lamentando, chorando e, batendo em 

seu peito, se torna perdido. É assim que há ocaso onde 

alguém se atormenta de não encontrar qualquer coisa de 

permanente nele". Adiante, Budha diz: "Monges, esta ideia 

ï eu não serei mais, eu não terei mais ï é espantosa para o 

homem comum não iniciado." 

(Pausa. Reflexão.) 

Acho que minhas palavras estão acabando, cheguei a um 

ponto em que meus estudos levaram a um realidade sofrível, 

e tudo parece perder a importância. 

Todas as atitudes do "Eu" são condicionadas pela sua 

existência, que, na verdade, não existe? 



 

Música 

ñClube da Esquina nº 2ò - Milton Nascimento 

https://www.youtube.com/watch?v=ntACV-Uo9RQ 

 

Bonif§cio: ñHum. Pelo que eu saiba o óeuô ® uma das for­as 

que competem com o inconsciente ao mesmo tempo que é 

basicamente formado por ele, no caso, uma ilusão que 

permite aparecer apenas o que é importante para a 

sobreviv°ncia e prote­«o do aparato.ò 

 

Bonif§cio: ñFrente ¨ realidade simb·lica da exist°ncia 

humana, dificilmente uma pessoa conseguiria perceber o 

real além da percepção por ser a realidade criada pelo e 

para o simb·lico.ò 

 

Por que se chamava moço. Também se chamava estrada. 

Viagem de ventania Nem lembra se olhou prá trás... 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=ntACV-Uo9RQ


 

28. Amenidades 

 

Encontrei uma velha amiga da época de Liceu no parque, 

ela está morando no Rio, trabalha em uma grande empresa e 

está querendo mudar de city. É o meu caso, não me encaixo 

mais na condição de estar na frente, já revolucionei demais 

na província, o povinho não vai esquecer. (Risos). Estou 

brincando de prepotente! Deixei apenas algumas boas 

lembranças e uns 20 mil nos morros. 

Mas, voltando à Carla, sabe como é, deu uma trela para a 

conversa, ela pode se estender bastante e cair em terrenos 

perigosos. Todo cuidado para não magoá-la! Eu gosto muito 

desse minha menina. 

Carla: "Amenidades?! Eu estou bem confusa, tenho dois 

amigos, um em cada canto do país, e amo a presença deles. 

Na realidade, acho que estou amando os dois." 

Carla: "No Rio, tem o Thiago, 20 anos, faz UFRJ, moreno, 

muito bonito, tímido, inteligente e leal demais. Mas tem uns 

estouros, não é por mal, é o jeito dele mesmo." 

Carla: "Aqui tem o Henrique, na minha faixa etária, 25, 

inteligentíssimo, um pouco mimado e briga fácil. Esse gato 

loiro e eu nos entendemos às vezes como se fôssemos 

metade um do outro." 

"O que eu faço? Fico com o moreno ou o loiro?", ela 

pergunta. 

Deu vontade de falar que essa história é muito estranha e 

perguntar o que eu tenho a ver com isso. (Risos). Ela está 

assistindo muito à "Malhação"! 

Mas não vou deixá-la chateada. 

Denis: "Não entendi ao certo, você não disse que eram 

óamigosô? Por que tem que escolher um ou outro, n«o pode 

manter a amizade com os dois?" 

Carla: "Desculpe te encher o saco com algo particular meu, 

mas você talvez possa me dar uma ideia, sei lá, queria 



dividir isso com alguém. Minha amizade com eles está 

aumentando dia a dia, é algo estranho. Fico com medo de 

tomar um forão, mas não aguento mais de vontade de beijá-

los!" 

Denis: "Sempre vai ter um sim ou um não, e nem por isso o 

mundo vai parar. Seja forte, tente, escolha um e diga o que 

está sentindo. Mas, caso receba um não, por favor, não seja 

covarde e corra tentando com o outro." 

Carla: "Aí que está! Estou dividida! E eles moram em 

lugares diferentes, está relacionado com a minha decisão 

profissional também." 

Denis: "Relaxa. Que tal se sairmos amanhã, podemos 

conversar mais sobre isso." 

No final, fiquei um pouco envolvido com o "problema" e 

decidi tentar ajudar. 

Mas não vou sugerir nada. Vou apenas tentar colocar na 

cabeça da moça que existem coisas muito mais importantes, 

e esse apego dela está bastante relacionado com os 

problemas que tenho estudado, relacionados ao ego. 

 

 

 

Musica 

ñSun Kingò - Beatles 

https://www.youtube.com/watch?v=EMPwd3iB5Sg

 

https://www.youtube.com/watch?v=EMPwd3iB5Sg


 

 

 

29. Casos de verão 

 

Entramos no carro, depois de alguns minutos vi que ela 

estava indo para o Cambuí, perguntei: "Aonde que ir?" 

Carla: "Estou indo pro City, que tal?" 

Denis: "Por mim, tudo bem, mas nesse bar não vai dar para 

trocar aquela ideia, vamos encontrar "n" conhecidos, a mesa 

vai crescendo com os mais íntimos, vai querer se abrir com 

todo mundo?" 

 

Carla:"Claro, claro, fui no automático, tem toda a razão." 

Paramos no Giovannetti, ela pediu uma Bohemia e eu, uma 

água tônica com limão e gelo. 

Na segunda ela já estava empolgada no assunto: "O Thiago 

tem horas que é enigmático, sente uma tristeza velada. Ele é 

um doce, mora sozinho no Rio, faz faculdade como eu tinha 

dito e é muito bonito, possui um belo corpo físico e astral, 

tem também aquelas explosões e é inquieto, e cheio de 

indagações. Mas eu o amo, e não vou negar, existe todo 

aquilo de desejo físico e tals." 


